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Ciclo de Incerteza.  Eco-92 e 
Rio+20 em discussão
Luiz Oosterbeek expõe a crise global em todas as esferas que tem marcado o 
terceiro milênio e alerta para a necessidade de entender onde as conferências  
do ambiente falharam

Por Andriolli Costa

Entre os dias 03 e 14 de junho de 1992, a 
Conferência das Nações Unidas Sobre o 
Ambiente e o Desenvolvimento reuniu 

mais de uma centena de chefes de Estado para 
debater, propor e estabelecer metas que levas-
sem em conta uma relação mais harmoniosa 
entre o homem e a natureza. Um marco interna-
cional para as discussões sobre ambientalismo, a 
Eco-92 (ou Rio-92, como também é conhecida) 
estabeleceu convenções importantes sobre o 
clima (Protocolo de Kyoto), a biodiversidade e a 
sustentabilidade (Agenda 21).

Vinte anos depois, uma nova conferência da 
ONU foi realizada no Rio de Janeiro, a Rio+20. Para 
o pesquisador do Instituto Politécnico de Tomar 
(Portugal), Luiz Oosterbeek, no entanto, é “meto-
dologicamente incorreto” comparar os dois even-
tos em termos absolutos. Assim, mais do que ava-
liar se o novo evento foi tão representativo como 
o primeiro, é preciso entender: por que a Eco-92 
falhou? Afinal, “o mundo está inegavelmente pior 
em 2014 do que estava em 1992”.

Em entrevista concedida por e-mail à IHU 
On-Line, Oosterbeek reflete que há duas pos-
sibilidades para compreender esta falha: ou se 
considera que todos os agentes e governos são 
incompetentes e mal-intencionados, ou se assu-
me que existe um erro teórico na primeira con-
ferência. “A Eco-92 ignorou uma dimensão fun-
damental: a divergência de interesses históricos 
das tradições culturais do planeta e o diferente 
entendimento que cada uma delas tem de pa-

lavras como sustentabilidade, sociedade ou am-
biente. O final do século XX ignorou as culturas e 
pensou que elas seriam engolidas pela globaliza-
ção. O século XXI está demonstrando, de forma 
muito dura, que isso foi um erro”.

Para o pesquisador, esta dimensão, por outro 
lado, foi reconhecida — mesmo que timidamen-
te — pela Rio+20. O evento foi bastante questio-
nado por ter falhado em estabelecer metas mais 
arrojadas para o enfrentamento das questões 
ambientais. No entanto, segundo Oosterbeek, 
acertou “ao colocar as pessoas no centro da sus-
tentabilidade e ao assumir que, mais do que me-
tas, precisamos acordar caminhos partilhados”. E 
finaliza: “É pouco? Sim. Porém, é muito mais do 
que desejos generosos mas irrealistas”.

Luiz Oosterbeek é licenciado em História pela 
Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, 
com doutorado em Pré-História e Arqueologia 
pela Universidade do Porto. Atualmente é profes-
sor do Departamento de Território, Arqueologia 
e Patrimônio do Instituto Politécnico de Tomar, 
Secretário-Geral da União Internacional das Ciên-
cias Pré-Históricas e Proto-Históricas e Vice-Presi-
dente de HERITY International; integrou a área de 
Ciência e Sociedade do programa CYTED. É dire-
tor do Museu de Mação e presidente do Instituto 
Terra e Memória. É autor de diversas obras, entre 
elas Arqueologia, patrimônio e gestão do territó-
rio (Erechim: Habilis Editora, 2007) e Arqueologia 
trans-atlântica (Erechim: Habilis Editora, 2007).

Confira a entrevista.

IHU On-Line – A Eco-92 é tida 
como um marco histórico nas discus-
sões sobre a cultura socioambiental 
no cenário internacional. Você acre-
dita que a Rio+20 teve a mesma re-
presentatividade? Por quê?

Luiz Oosterbeek – É sempre ana-
crônico, metodologicamente errado 
e, sobretudo, intelectualmente frá-

gil, comparar em termos absolutos 
eventos extraídos de seus contextos. 
A Eco-921 foi de fato um evento mui-

1 Eco-92 ou Rio-92: Conferência re-
alizada 20 anos após o primeiro gran-
de evento mundial sobre o meio am-
biente, a Conferência de Estocolmo. 
Ocorreu no Rio de Janeiro, e reuniu 
representantes e lideres de estado de 

to marcante, que culminou mais de 
duas décadas de crescente afirmação 
da chamada “agenda ambiental” e se 
beneficiou do otimismo, um pouco 
apressado e ingênuo, resultante da 
queda do Muro de Berlim. A conferên-

108 países do mundo. (Nota da IHU 
On-Line)
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cia cuidou de estabelecer metodolo-
gias e de estabelecer metas, conside-
rando o planeta no seu todo. Acertou 
bastante em algumas metodologias 
(especialmente a Agenda 212, mas im-
porta lembrar que é depois de 92 que 
se generalizam os Ministérios de Meio 
Ambiente em todo mundo) e falhou 
em grande medida nas metas.

O que interessa hoje é perceber o 
porquê desta falha, pois o mundo está 
inegavelmente pior em 2014 do que 
estava em 1992. E aqui ou se conside-
ra que todos os agentes e governos são 
incrivelmente mal-intencionados ou in-
competentes, ou se assume que talvez 
existisse um erro teórico na Eco-92, que 
aliás já estava na formulação anterior 
do chamado “tripé da sustentabilida-
de”. Na minha opinião, a Eco-92 ignorou 
uma dimensão fundamental: a diver-
gência de interesses históricos das tra-
dições culturais do planeta e o diferente 
entendimento que cada uma delas tem 
de palavras como sustentabilidade, so-
ciedade ou ambiente. O final do sécu-
lo XX ignorou as culturas e pensou que 
elas seriam engolidas pela globalização. 
O século XXI está demonstrando, de for-
ma muito dura, que isso foi um erro. A 
Rio+20 teve um mérito: reconheceu a 
dimensão cultural, ainda que de forma 
tímida, ao colocar as pessoas no centro 
da sustentabilidade, e ao assumir que, 
mais do que metas, precisamos acordar 
caminhos partilhados. É pouco? Sim. 
Porém, é muito mais do que desejos ge-
nerosos mas irrealistas.

IHU On-Line – O grande tema 
da Rio +20 era “O futuro que quere-
mos”. No entanto, sem a adesão dos 
Estados Unidos e com a supressão de 
metas mais polêmicas, quais indicati-
vos são possíveis de se estabelecer?

Luiz Oosterbeek – Sobre a ques-
tão das metas creio já ter deixado claro 
que não as considero o mais importan-
te nesta fase, que é uma fase de cons-

2 Agenda 21: É um processo e instrumen-
to de planejamento participativo para o 
desenvolvimento sustentável e que tem 
como eixo central a sustentabilidade, 
compatibilizando a conservação ambien-
tal, a justiça social e o crescimento eco-
nômico. Documento que estabelece com-
promissos globais e locais sobre a forma 
pela qual governos, empresas, organiza-
ções não-governamentais e todos os se-
tores da sociedade poderiam cooperar no 
estudo de soluções para os problemas so-
cioambientais. Cada país desenvolve sua 
própria Agenda 21. (Nota da IHU On-Line)

trução de confiança entre as partes. 
Vivemos uma nova grande depressão 
(ainda que os governos tenham medo 
de o admitir) e estamos assistindo a 
todos os sinais que acompanharam as 
depressões anteriores, de 1873-96 e 
de 1929-47, incluindo as guerras. Pen-
sar que se pode construir uma agenda 
de sustentabilidade comum sobre a 
base de interesses estratégicos diver-
gentes é uma ingenuidade cara.

Os EUA são essenciais neste pro-
cesso, mas o que Obama disse há uns 
dias sobre o Estado Islâmico, ao confes-
sar que “ainda” não tem uma estraté-
gia, é algo que muitos governos pode-
riam dizer, sobre muitos assuntos — da 
Ucrânia ao sistema monetário inter-
nacional — e que, obviamente, já não 
funciona. Os recuos da União Europeia 
em muitas matérias, e desde logo o 
avanço da pobreza e da extrema direita 
no velho continente, vêm ajudar-nos a 
perceber que o problema não se pode 
resolver de forma pontual. A Rio+20, 
ao falar em gestão integrada do terri-
tório (GIT)3, deu um contributo positi-
vo relevante. A questão agora é como 
operacionalizar essa GIT, e, na minha 
opinião, só há uma forma: a partir do 
reconhecimento da diversidade cultu-
ral. A obsessão do caminho único, que 
é uma variante do pensamento único, 
nunca ajudou a construir nenhuma 
parceria e está agora a destruir rapida-
mente a União Europeia, por exemplo.

IHU On-Line – Quais são, atu-
almente, as perspectivas de futuro 
vislumbradas internacionalmente? 
Qual o paradigma que norteia estas 
políticas?

Luiz Oosterbeek – Não há um pa-
radigma, há vários em conflito, e infe-
lizmente os que parecem ter mais for-
ça agora são os paradigmas anteriores 
aos acordos do pós-2ª Guerra (Ialta4, 

3 Gestão Integrada do Território: Con-
junto de ferramentas que promove a 
diversidade e a integração cultural das 
dimensões social, econômica e ambiental 
partindo da identificação dos dilemas que 
cruzam a busca de soluções para o terri-
tório e as comunidades. um novo modelo 
de gestão sobre o território, que revolu-
ciona o conceito de atuação isolada do 
poder público e se vale dos princípios do 
desenvolvimento sustentável. (Nota da 
IHU On-Line)
4 Conferência de Ialta ou Conferência 
da Crimeia: reuniões ocorridas entre 4 e 
11 de fevereiro de 1945 no Palácio Liva-
dia, na estação balneária de Yalta, Cri-
meia. Roosevelt, Stalin e Churchill reuni-

Bretton Woods5, etc.). Vemos renas-
cer a ilusão da força dos antigos impé-
rios, completamente a contraciclo do 
ponto de vista da globalização, mas 
natural enquanto resposta cultural 
baseada na desconfiança e no medo. 
Há certamente um novo paradigma, 
que defendo, que é o de uma GIT que 
vá integrando as dinâmicas e propicie 
novas formas de governança. Um pa-
radigma que assuma que a incerteza 
é a regra do século XXI, e que por isso 
o foco não devem ser as metas (desti-
nadas a falhar) e sim os mecanismos 
de parceria, envolvendo países, ins-
tituições e pessoas. Especialmente 
compreendendo o papel decisivo que 
as pessoas têm nos momentos de vi-
ragem para o desconhecido, que é o 
que vivemos hoje.

IHU On-Line – Em tempos em 
que o pensamento ecológico, sistê-
mico e conectivo parece ter se forta-
lecido bastante, tanto empírica quan-
to teoricamente, vemos, por outro 
lado, que o abismo da desigualdade 
nunca foi tão grande. Como atingir a 
sustentabilidade se a racionalidade 
econômica tende à concentração e à 
segregação?

Luiz Oosterbeek – Não creio que 
o pensamento ecológico, sistêmico 

ram-se em segredo em Ialta para decidir 
o fim da Segunda Guerra Mundial e a re-
partição das zonas de influência entre o 
Oeste e o Leste. (Nota da IHU On-Line)
5 Conferência de Bretton Woods: nome 
com que ficou conhecida a Conferên-
cia Monetária Internacional, realizada 
em Bretton Woods, no estado de New 
Hampshire, nos EUA, em julho de 1944. 
Representantes de 44 países participa-
ram da conferência. Nela foi planejada 
a recuperação do comércio internacional 
depois da Segunda Guerra Mundial e a ex-
pansão do comércio através da concessão 
de empréstimos e utilização de fundos. 
Os representantes dos países participan-
tes concordaram em simplificar a trans-
ferência de dinheiro entre as nações, de 
forma a reparar os prejuízos da guerra e 
prevenir as depressões e o desemprego. 
Concordaram também em estabilizar as 
moedas nacionais, de forma que um país 
sempre soubesse o preço dos bens impor-
tados. A Conferência de Bretton Woods 
traçou os planos de dois organismos das 
Nações Unidas — o Fundo Monetário In-
ternacional e o Banco Mundial. O fundo 
ajuda a manter constantes as taxas de 
câmbio, além de socorrer países com cri-
ses nas suas reservas cambiais, como no 
caso do Brasil e da Rússia, em 1998. O 
banco realiza empréstimos internacionais 
a longo prazo e dá garantia aos emprés-
timos feitos através de outros bancos. 
(Nota da IHU On-Line)
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e conectivo seja hoje mais forte do 
que era, por exemplo, no tempo de 
Kant. É verdade que é maior hoje do 
que era nos anos 1950 ou 1960, mas 
também é verdade que já foi maior 
em 2000 do que é agora em 2014. 
A fome e a guerra são indutores do 
isolacionismo, da segregação. E o 
niilismo, cultivado por boa parte das 
elites que fazem opinião, é hoje um 
problema dramático.

Há momentos na história em que 
a racionalidade e a urgência não estão 
juntas. Foi assim no início da revolu-
ção industrial, quando a racionalidade 
promovia a proletarização e a ruína do 
campesinato, para potenciar o cres-
cimento econômico (ao qual muito 
devemos hoje, sendo que o preço foi 
pago pelos milhões que na época pio-
raram de vida). Hoje, a economia cres-
ce quando a tecnologia retira mão de 
obra da produção, e por isso vivemos 
um dilema: os que se opõem a esse 
progresso tecnológico não percebem 
que não é possível voltar atrás sem que 
morra pelo menos cerca de um terço 
da população mundial de forma violen-
ta; os que apenas apostam no cresci-
mento não percebem que não é possí-
vel mobilizar alegremente milhões de 
pessoas em nome de um progresso de 
que vão se beneficiar, talvez, os seus 
tataranetos. Especialmente agora que 
a natalidade diminui.

O caminho passa de novo pela 
GIT, integrando aí um forte investi-
mento social: foi assim que Bismarck6  
criou o Estado Social e superou a 1ª 
depressão, e foi assim com o New 
Deal7 e Keynes8. Creio que os mais 

6 Otto von Bismarck [Otto Leopold Edu-
ard von Bismarck-Schönhausen] (1815-
1898): quando primeiro-ministro do reino 
da Prússia (1862-1890), unificou a Ale-
manha, depois de uma série de guerras, 
tornando-se o primeiro chanceler (1871-
1890) do Império Alemão. Tornou-se co-
nhecido como o “Chanceler de Ferro”. A 
política de Bismarck pautou-se pelo na-
cionalismo e pelo militarismo. As guerras 
com a Dinamarca e depois com a França 
asseguraram a unificação da Alemanha 
em torno de um regime militarista. (Nota 
da IHU On-Line)
7 New Deal: nome dado às reformas exe-
cutadas por Roosevelt nos EUA, a partir 
de 1933, que consagrava certa interven-
ção do Estado nos domínios econômico e 
social. (Nota da IHU On-Line)
8 John Maynard Keynes (1883-1946): eco-
nomista e financista britânico. Sua Teoria 
geral do emprego, do juro e do dinheiro 
(1936) é uma das obras mais importan-
tes da economia. Esse livro transformou 
a teoria e a política econômicas, e ainda 

esclarecidos dirigentes do planeta, 
no Brasil, nos EUA, na China ou no 
Irã, para citar apenas alguns, perce-
bem isto, embora de formas distintas. 
Creio que grandes empresários, como 
Warren Buffett9 ou Bill Gates10, tam-
bém o entendem. A escolha, apesar 
de tudo, é simples: ou uma GIT que 
integre a diversidade cultural e aten-
da à dimensão social com mais aten-
ção à economia e menos espaço para 
a financialização, ou a guerra. Não há 
terceiro caminho.

IHU On-Line – Como promover 
um desenvolvimento para a liberda-
de, e não um crescimento que apri-
siona e separa?

Luiz Oosterbeek – A vida tem 
contradições, e as palavras têm múl-
tiplos sentidos. Há quem entenda que 
há mais liberdade quando se pode 
dizer o que se pensa, ainda que 25% 
da população não tenha emprego; 
há quem pense que a liberdade é es-
sencialmente o direito empresarial 
de cada um; há quem entenda que a 
liberdade só existe quando pode ser 
exercida com base na estabilidade da 
sua vida e no conhecimento… O cres-
cimento nunca aprisiona, o que apri-
siona é a gestão que se faz desse cres-
cimento. É muito perigoso o discurso 

hoje serve de base à política econômica 
da maioria dos países não-comunistas. 
Confira o Cadernos IHU Ideias n. 37, As 
concepções teórico-analíticas e as propo-
sições de política econômica de Keynes, 
de Fernando Ferrari Filho, disponível em 
http://bit.ly/ihuid37. Leia, também, a 
edição 276 da Revista IHU On-Line, de 
06-10-2008, intitulada A crise financeira 
internacional. O retorno de Keynes, dis-
ponível para download em http://bit.ly/
ihuon276. (Nota da IHU On-Line)
9 Warren Edward Buffett (1930): é o 
principal acionista, presidente do con-
selho e diretor executivo da Berkshire 
Hathaway. Constantemente citado na 
lista das pessoas mais ricas do mundo, 
ocupou o primeiro lugar em 2008. Am-
plamente considerado o mais bem-suce-
dido investidor do século XX, é conheci-
do como o Oráculo de Omaha. (Nota da 
IHU On-Line)
10 Bill Gates (1955): é um magnata e 
autor norte-americano, que ficou conhe-
cido por fundar junto com Paul Allen a 
Microsoft, uma das maiores e mais co-
nhecidas empresas de software do mundo 
em termos de valor de mercado. Gates 
ocupa atualmente o cargo de presidente 
não executivo da Microsoft, além de ser 
classificado regularmente como a pessoa 
mais rica do mundo, posição ocupada por 
ele de 1995 a 2007, 2009, e em 2013. É 
um dos pioneiros na revolução do com-
putador pessoal. (Nota da IHU On-Line)

do decrescimento11, pois há hoje 7 
bilhões de pessoas que precisam co-
mer, e isso só se consegue com cresci-
mento. Mas o crescimento não basta: 
é preciso uma redistribuição da rique-
za, que vai ser feita ou por consenso 
ou de forma violenta. O importante é 
perceber que não se pode reduzir um 
caminho de dilemas a uma sequência 
de títulos de jornal.

IHU On-Line – Uma das ressalvas 
que você faz à Rio-92 foi que ela não 
considerava a diversidade cultural — 
visto que “cultura também é econo-
mia”. Qual a importância de conside-
rar este fator?

Luiz Oosterbeek – Há um equí-
voco muito grande quando se separa 
cultura de economia, porque a eco-
nomia é a regulação das atividades 
humanas articulando necessidades 
com recursos. Ora, as necessidades 
são culturalmente percepcionadas 
(no Brasil deve haver poucas pesso-
as com necessidade de comer arroz 
no café da manhã, por exemplo), os 
recursos só são úteis se houver co-
nhecimento para reconhecê-los e 
utilizá-los, e tudo isso forma, ao cabo 
de séculos, o modo de estar de uma 
comunidade, ou seja, uma cultura. 
Quando se olha para Ouro Preto ou 
para a Serra da Capivara, ver só a es-
tética desses lugares não nos ensina 
quase nada. Importa perceber como 
se formaram, as razões de colocar 
as Igrejas ou a arte rupestre em de-
terminados lugares, e isso significa 
entender os processos econômico-
-culturais. Hoje é a mesma coisa: a 
opção de criar uma cidade adminis-
trativa em Belo Horizonte, mais per-
to do aeroporto de Confins, é uma 
escolha econômica (em função do 
projeto de aerotrópole) ou cultural 
(quando se cria o circuito de museus 
da Praça da Liberdade ou se busca a 
assinatura de Niemeyer12 para o novo 

11 Sobre a teoria do decrescimento, ver 
Cadernos IHU Ideias n° 56. O decresci-
mento como condição de uma sociedade 
convivial, disponível em http://bit.ly/
ihuid56. O autor é Serge Latouche, de-
fensor do decrescimento, economista, 
sociólogo e antropólogo, professor de 
Ciências Econômicas na Universidade de 
Paris-Sul. (Nota da IHU On-Line).
12 Oscar Niemeyer (1907-2012): arqui-
teto brasileiro. É considerado um dos 
nomes mais influentes na arquitetura 
moderna internacional. Foi pioneiro na 
exploração das possibilidades construti-
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complexo)? Uma coisa não se pode 
distinguir da outra. Quando se sepa-
ra a economia da cultura (o que é um 
fenômeno recente), cria-se um gueto 
para a cultura e reduz-se a economia 
a uma operação de contabilidade e 
finanças. Esta tem sido a escolha de-
pois de 1970… e o resultado é visivel-
mente mau.

IHU On-Line – Como a questão 
cultural passou a ser vista após a 
Rio+20?

Luiz Oosterbeek – Se se per-
guntar a grande parte dos dirigentes 
políticos o que eles pensam da cul-
tura, talvez eles ainda pensem que 
são aquelas coisas de que cuidam os 
Ministérios da Cultura: as artes, o pa-
trimônio… Mas na medida em que a 
Rio+20 percebeu a importância da di-
versidade cultural para a sustentabili-
dade (nas declarações sobre a centra-
lidade da pobreza, mas também em 
eventos como o Humanidade 201213), 
deu passos no caminho certo. Falta 
ainda fazer esse caminho, no entanto, 
começando por promover projetos 
integradores de cultura e economia. 
Há setores que são mais sensíveis a 
isso, como o turismo, claro. Mas se 
pensarmos na exportação de vinhos 
do Brasil, é muito claro que ela só se 
conseguirá consolidar com uma forte 
afirmação cultural.

IHU On-Line – O que vem a ser 
a gestão integrada e por que ela vem 

vas e plásticas do concreto armado. Em 
1956, iniciou, a convite do presidente da 
República, JK, colaboração na construção 
da nova capital, cujo plano urbanístico 
foi confiado a Lucio Costa, arquiteto e 
urbanista. Em 1958, foi nomeado arqui-
teto-chefe da nova capital e transferiu-
-se para Brasília, onde permaneceu até 
1960. Em 1972, abriu um escritório em 
Paris. Realizou também grande núme-
ro de projetos no exterior, como a sede 
do Partido Comunista Francês, em Paris, 
1967; a Universidade de Constantine, na 
Argélia, 1968; a sede da Editora Monda-
dori, em Milão, 1968. O site da Fundação 
Oscar Niemeyer (www.niemeyer.org.br) 
apresenta suas ideias, obras em arquite-
tura, urbanismo, mobiliário, esculturas, 
serigrafia, cenografia e sua bibliografia. 
(Nota da IHU On-Line)
13 Humanidade 2012: Evento que acon-
tece em paralelo à Conferência das Na-
ções Unidas para o desenvolvimento 
sustentável, a Rio+20. Foi espaço para 
encontros, seminários e oficinas sobre 
desenvolvimento sustentável (Nota da 
IHU On-Line)

sendo apontada como fundamental 
para o desenvolvimento sustentável?

Luiz Oosterbeek – Durante toda 
a primeira década do século XXI, em 
Mação14 e em diversos cenários se 
foram organizando intervenções de 
GIT, que se apoiam na compreen-
são de que conhecimento (do meio 
ambiente, da tecnologia e dos pro-
cessos sociais) e logística (que na 
verdade é um conhecimento aplica-
do à equação espaciotemporal) são 
as bases de um processo que deve 
olhar o futuro enxergando os dile-
mas de escolha que se oferecem, a 
cada momento, à sociedade, o que 
por sua vez favorece a definição de 
visões convergentes de médio e lon-
go prazo, e também a governança. 
É esse processo que deu origem ao 
Instituto Terra e Memória15, incial-
mente constituído na Europa e ago-
ra, também, no Brasil.

Gestão Integrada do Território 
é o que faziam as sociedades que no 
passado foram bem-sucedidas. Num 
ciclo de mudança sistêmica global, to-
das as atenções tendem a se concen-
trar, alternadamente, em apenas um 
dos seus vetores: ora o financeiro, ora 
o social, ora o ambiental, algumas ve-
zes o econômico, raras vezes o cultu-
ral. E todas essas atenções se vão des-
locando de um para outro à medida 
de suas desilusões, constatando que 
não são mais eficazes e suficientes as 
soluções setoriais de problemas.

A GIT supera estéreis debates 
sobre as opções entre crescimento e 
desenvolvimento e constrói um qua-
dro de discussão em que a didática 
dos dilemas é o elemento nuclear, 
para a elevação das competências 
críticas dos indivíduos, para que es-
tes possam decidir sobre nosso futu-
ro coletivo. Neste processo, mais do 
que ambiente, economia ou cultura, 
é a palavra território que se torna 

14 Mação: Vila Portuguesa pertencente 
ao Distrito de Santarém, região Centro e 
sub-região do Médio Tejo, com menos de 
2 000 habitantes (Nota da IHU On-Line)
15Instituto Terra e Memória – Centro de 
Estudos Superiores de Mação: Associa-
ção sem fins lucrativos cujo objetivo é a 
promoção da investigação, da formação 
pós-graduada e da formação profissional 
avançada nos domínios da arqueologia e 
da gestão do património cultural no seu 
contexto territorial, bem como na valo-
rização do património no âmbito do de-
senvolvimento sustentável. (Nota da IHU 
On-Line)

nuclear, e, num futuro que se apre-
senta incerto e inseguro, a concor-
rência entre territórios e a sua pos-
sível certificação serão certamente 
realidades.

A maioria das teorias econômi-
cas defende que o elemento decisivo 
para o futuro é o crescimento, e que 
este se apoia, sobretudo, nos inves-
timentos para esse futuro, como a 
educação, a tecnologia e as infraes-
truturas. Porém, essa visão não con-
sidera suficientemente a dimensão 
humana nos seus dois eixos funda-
mentais: cognitivo-temporal (cultura) 
e organizativo-espacial (sociedade). 
É por isso que privilegia uma variável 
contínua e não personalizável (o cres-
cimento) sobre uma variável discreta, 
mas muito mais poderosa e decisiva: a 
governança. Ora é na dimensão da go-
vernança que de fato se joga o futuro. 
Precisamos, assim, de uma estratégia 
que assuma a governança como pre-
ocupação fundamental, e integre as 
demais dimensões. Falarei com mais 
detalhe deste processo, e das equa-
ções que podemos usar nele, durante 
o III Congresso Internacional de Direi-
to Ambiental e Desenvolvimento Sus-
tentável16, em Belo Horizonte.

IHU On-Line – Deseja acrescen-
tar mais alguma coisa?

Luiz Oosterbeek – O início do 
terceiro milênio está sendo marcado 
por uma crise global que se exprime 
em todas as esferas: economia (reor-
ganização dos mercados, dificuldades 
do sistema monetário internacional), 
sociedade (quebra acentuada da na-
talidade no planeta, desemprego es-
trutural em muitos territórios, crise 
da classe média no hemisfério norte), 
ambiente (crise energética, desertifica-
ção) e culturas (crescente mobilidade 
por motivos econômicos e de seguran-
ça, consequente questionamento das 
fronteiras, não apenas socioeconômi-
cas e políticas, mas, também, identitá-
rias). Precisamos construir instrumen-
tos para um ciclo de incerteza.

16 Oosterbeek palestra no evento em 11-
09-2014. Sua primeira conferência será 
as 09h30, durante o painel “Do amiental 
ao socioambiental”. A segunda será as 
14h, com o título “A cultura socioambien-
tal no cenário internacional pós Rio+20”. 
Ver mais em http://domhelder.edu.br/
congressodireitoambiental/ (Nota da IHU 
On-Line).




